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após escovagem foi registada como ppm ou mg, recorrendo a 
métodos potenciómetricos com auxilio de um elétrodo de lúor. 
Todos os resultados foram indicados como média e intervalo 
de coniança (IC) de  95% e analisados estatisticamente com o 
Teste t de Student, ANOVA e post hoc (Bonferroni) consoante 
apropriado.
Resultados: A escovagem dentária com os três dentífricos não 
induz alterações estatisticamente signiicativas no luxo salivar 
e, embora o padrão de cinética de libertação do lúor para a 
saliva seja semelhante, existe um pico de libertação aos 5 
minutos iniciais (0,1057 mg±0,03007), estatisticamente superior 
para a Colgate Duraphat® (P<0,05). Apesar de a pasta Colgate 
Duraphat® ser aplicada na escova em menor quantidade, 
0,5885 g±0,08447 (P<0,05), apresenta maior quantidade de lúor 
presente, 2,9424 mg±0,4223 (P<0,05) e libertado na saliva, 0,1948 
mg±0,04772 (P<0,05) comparativamente aos outros dentífricos 
estudados. Considerando o potencial de toxicidade crónica 
através da escovagem, é necessário escovar 11 vezes por dia, 
com a Colgate Duraphat®, ou a deglutição diária de 1,20 g da 
mesma, para ocorrência de toxicidade crónica. Fenómenos de 
toxicidade aguda podem surgir após ingestão de 36 g de Colgate 
Duraphat®.
Conclusões: O padrão de cinética de libertação de lúor para 
a saliva foi semelhante em todos os dentífricos embora 
superior na Colgate Duraphat®. Não existe risco de toxicidade 
sistémica em adultos se as indicações do Médico Dentista 
forem respeitadas, independentemente das concentrações dos 
dentífricos em estudo.
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Objetivos: Avaliação da colonização por Staphylococcus a 
nível oral e no local saída do cateter peritoneal em doentes 
que realizam diálise peritoneal (DP). Identiicação de possíveis 
semelhanças entre a microbiota normal de Staphylococcus 
e os Staphylococcus causadores de peritonites e infeções 
no local de saída do cateter, bem como, comparação da 
prevalência da colonização oral por Staphylococcus entre 
doentes renais crónicos (DRC) em DP e uma população sem 
DRC avançada.
Materiais e métodos: A 27 DRC integrados no programa 
de DP do Hospital de S. João e 18 controlos, familiares sem 
DRC, foi recolhida informação clínica e demográfica, foi 
realizado um exame intra-oral não-invasivo e foram colhidas 
amostras de saliva para análise microbiana. Adicionalmente, 
colheram-se zaragatoas do local de saída do cateter de DP para 
análise microbiológica. A análise microbiológica consistiu no 
isolamento de Staphylococcus no meio de cultura seletivo e 
diferencial Mannitol-Sal e na identiicação dos isolados pelo 
sistema de multi-teste API 32 STAPH.
Resultados: Os doentes avaliados encontravam-se a realizar 
DP, em média, há 13 meses; 37% tiveram anteriormente um 
episódio de peritonite e 48,1% tiveram anteriormente uma 
ou mais infeções no local de saída do cateter. As espécies 
de Staphylococcus mais frequentemente associadas a estas 
infeções foram S. aureus, S. warneri e S. epidermidis. Os doentes 
em DP, bem como, os controlos apresentavam baixo nível 
educacional; má ou regular higiene oral e elevado índice de 
dentes cariados, perdidos ou obturados (CPO). Em comparação 

aos controlos, os doentes em DP apresentam um pH salivar 
elevado, mas similar fluxo salivar. Todos os participantes 
apresentaram colonização salivar por Staphylococcus, 
apresentando os DRC e os controlos níveis de colonização 
semelhantes. De entre os DRC estudados, 37% apresentou 
colonização por Staphylococcus do local de saída do cateter. 
S. aureus, S. warneri e S. epidermidis foram as espécies mais 
frequentemente encontradas na saliva e na mucosa do local 
de saída do cateter. No entanto, nenhum agente causador 
de peritonites anteriores estava presente na microbiota dos 
doentes em DP aquando do estudo, enquanto que 21,4% dos 
agentes etiológicos das infeções do local de saída do cateter 
estavam presentes na microbiota dos doentes aquando do 
estudo.
Conclusões: A saúde oral e colonização da saliva por 
Staphylococcus é similar entre os doentes em DP e os controlos 
saudáveis. As espécies de Staphylococcus mais frequentemente 
encontradas na cavidade oral e na mucosa do local de saída 
do cateter nos doentes em DP correspondem às espécies 
de Staphylococcus associados aos episódios de peritonite e  
de infeções no local de saída do cateter.
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Objetivos: Os objectivos deste estudo foram: (1) quantiicar 
o peróxido de hidrogénio (PH) presente em 3 produtos de 
branqueamento e (2) determinar a cinética de libertação 
de PH de 3 produtos de branqueamento, em meio aquoso, 
comparando-a com o tempo de aplicação recomendado pelo 
fabricante.
Materiais e métodos: Os géis de branqueamento foram 
distribuídos por três grupos: Grupo 1- Opalescente Boost 
40%, Grupo 2 - Opalescence TrèsWhite Supreme, Grupo 3 - 
Opalescence PF 10%. Todos os produtos são comercializados 
pela Ultradent, Inc, Chicago, USA. Inicialmente, foram titulados 
para determinação da sua concentração inicial de PH, através 
de um método descrito utilizando Sulfato de Cério IV como 
agente titulante. Para a determinação da cinética, as amostras 
foram aplicadas num modelo in vitro previamente descrito, 
de acordo com as instruções do fabricante. Em cada grupo, 
foram analisadas várias amostras de gel (n=26-32) a diferentes 
períodos de tempo pré-determinados. Estas foram analisadas 
num espectrofotómetro para avaliação da concentração de PH 
através de um método colorimétrico baseado na peroxidase. 
Os resultados da titulação encontram-se expressos em 
percentagem de PH (p/p). A quantidade de PH libertada 
encontra-se expressa em miligramas de PH por 100 miligramas 
de produto. Os resultados são indicados como média num IC 
de 95%. Para a análise dos resultados da titulação foi realizado 
o teste t-student. Para a análise da cinética, os testes utilizados 
foram o t-student emparelhado e ANOVA, conforme apropriado. 
A correlação de Pearson foi utilizada para análise de variáveis 
tempo, percentagem e miligramas de peróxido libertado. Foram 
apenas considerados estatisticamente signiicativos valores 
para P<0.05.
Resultados: Nos Grupos 1 e 3, os lotes testados apresentam 
uma quantidade de PH superior ao anunciado pelo fabricante 
(p<0.05). O grupo 2 apresenta uma quantidade de PH inferior à 
anunciada pelo fabricante (p<0.05). Para os tempos de aplicação 
advogados pelo fabricante, o Grupo 1 libertou 37.97 (33.77-42.17) 


